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O progresso na rudez intima das na­
ções é a resultante de rnrias fôrçai: com­
ponentes. que aliadas e combinadas 
eotre si produzem essa grundtosà fõrça 
5'Cm a qual ás nações nlio poqem viv.~1;,i 
nem ser respeitadas. 

Seja pequeno: ou grande a nação, ca­
da patria tem obrigação de se elevar pe-
1(). progresso dos seus subditos, en1 ttlt61-
quer do5' ramos cm que se encare o scv 
dcscnvolvirnen10, 

Essn união oue de@ haver dentro das 
nações, sómcnic se pode obter coni utha 
séria orientação governativa. 

I)csde jtlilt. 1ll\ \'ida intinm das' nações, 
nós '<}cparé(nbs com 'U1'11t perf'êtta aryir­
chin, cm que as clas$es socinis vivam 
sob uma falta de respeito inauditn, es­
sas nnçõ>!s cmbrcnhnm~sc p.ouco n pou­
co no horrivel labirinto de ull'ia. itte111·e­
din.rcl c11!11sú·ofo moral! 

Tk\'cmos respeitar, a dentro .d~s nâ-; 
çôcs, sejam ela!! regidas po1· q11c regt.-,, 
me íôr, os ideais das ciivcrsas clasi;cs, e 
esse dc·,lido respeito, <\entro d-jS' liniités 
da órdcm, é sempre uma l~rÇ'.I P•!fi\ º·• 
progre!iso. 

~lns desde que nasça n guerra entre 
as clu•sl!s, id'"O!fdc q.u1nada nimotJ&~~s­
sc os limites da ordem e que preseneie­
mos lutns vc1•gol\hosás;'n!to só'i')nS- di- , 
\'crsq.s 'c11.natlas sociais, como entre os 
di\•e1'l>Os purtidos .goveyilatlvos, veremos, 

, . 
se poderá viver- uma c:<istonoia ilui1)ina­
da pela Liberdade? 

A discordia, constante ilenti·9 das 
camadas sociaiii; ,é a .doençn 1l)orllfe1n 
dos países. Como rcsoker o problema? 
Vindo o bom exemplo de cima, de quem 
manda. . 
o~ governantes dçve.h possuír·ootc­

goria moral necessaria para bem guinr 
os ~us povos, caso contrario temos 
ufna' derrocnda que vni caír no abish10 1 

H?i =-•. -=--le·gJl 1 I. n-1~! 

fl pr-0pos1to do li de Janeiro 
J(I 1 ( 

O 1,11 sar11ento Abilió, hoje rénente num 
regí1ncoto d~ infantaria: opó~. o mologro·da 
rewlta do 31 de Jaoctr->, deixou crescer a­
Uant>a .:: OIJ?!li«~u 'ií espma que ll6 a fori11 
rapar no dia em que cm Portunal ro.,,,e de­
fini1i\'.ameme proclamada a Republica. Quan· 
do reb.!nt.iu a. re,·oh1çãc. de .. e 5 d'Outubr<> 
a CSpJ>SR., que C>ta\•a ~ lüpinho, tcleora: 
fou-lhe rar;i o Porto, a1\uiosa, a pedir ifotí· 
cias. O 1.• satgcnto Abílio dirigiu-~c ;i cs­
taçil Jk prrtça da Batalha e depositou um 
telegrnm:t em que dizia: Est<>u bom; foi 

O 11mor é licor llno1 i • 30 prod~1:(Jti. a llcpubhca.» O. e~pNgado 
- Ql!c 110 be~-$>! ciul>1_inge. do" k cgrafos rc.:u:;óu·sc a ace11ar a comu 

i-:· d~ ne:ar d1vmo, nícaÇ:il>. ' 
Qu<.;,illllll..aornntb nuo<lll Rl\)ll~ll- _- -P,i;~ue. não ~.:cita.~ perguntou-lhe 0 ao-
• , :1i "R'' rc\o oc1on:trr.1 do-.· .. 
E'r~lÇ!e, é pcitume / ., - .Pott\tU! ;!í ~í?' ql~e !Ui PftX)amn.~fa \l Ri;; 
Da mut> hnda e rura. fiôr. cl:>l1'n pubhcil é :1 notrc1a :11nd:1· nao e oficial. 
Ardente chama de tu.ne, H,ni · · · n.io ha d(1\"Í-ln · · · redijo ou1ru 
Que qutinm:!Ç,~ l=!\.l~' dô . teft'gr:t"na . 

•' 1 •.a ·!Jf rJHigiu. A c~1 º"ª• qu:n1~>l p, r.cceueu 
E' " nur~u' m~1111111, dj!hrou de. .: )n!Cn!amcnt<> e ftJJ rno,tra-lo a 
0 Cnt'na/' dO rouxinol, u/has l'l:'SÔas amigas. ~fa, C"ta~, lendo (> 

E' ó ~vtri;;o vírgíi.i,ul texto, não se .:onti,•eram que não obser-
Da donzela, ao pôr do sol. "ª"'cm : -

• 1 \~i:o 5'GJ:l'i4"' ITJ!t\J~l.!·lht; um l'\~grama 
·D.i pr1·hll\'ertl ó ll·Jl1r, de tr "t. .. P<>1' nao t •.. ,tsruu l">lll: 

YO f ral°t"'l>fl ... 
IV ,.;!tt bnl>U r \ 'I &10. ... :\ • 
E; cfu nos.a..iJuJu ~our. 1 - .iu e tro~a, não .. . «Sç ele vai fazer 
g· 0 pul~ir ~lo oornçã.i: lJ/_.1 11 a barba» li porqüe «já foi proclantllda 11 Re-

• 0 ._ 1 1 I' publica •. ' ' 

q_,~\\itllUir~ d;, ·o• \C{ltl:; ' o l "ô 3,'~.'·Ja,,.1,0" J 
\.UZ\J.l tbl'liJ<> Jl>., él'!J-l.- tt ,f ,.qJyr~.;'" tl t 

E'- 11 or;v'm.-.1<> ~rente,~ .-. ,..,. 
~ 1 ~~ 1 Bl 11 llo<11rlit!f•do Deu$. 

• jYinguem conheceu : , 
: 'Jt· ;ml\~11.cli~nto fi.1.Je "-·lo. • A. • q T' j ::r.- ~u1Qfes pcss.~ quo csfü·er-am mas-

E' a mai> <loc.: 1h1 ... '\o. caradns no b3ilc dos opernrios,. no domingo 
li.' tuJu qu1,1nlú ~ anh~I\> ultimo: Sr.:" I>.: l~Jl~a e Filomena do F11rnci-

·Ser·'.imod11 -com J\ll•xAol •.1 L\> re«>. \'irgil'\iâ J: Matin Charuto. l..eonidia.Gai-

1 

/. 

"lO , lJ-fBRN~~;!\R,~, füo~ \urom F~tritl, Lubclia Yictorino~ Cinda 
logo as nações debaterem-se pela sua • ~~ '"'' \ l?iniz. folia Ani.::lino, • Ap~lonia Fnrh, Ma-
~ropria cxrstén~in ~ sc1~m .º pa!llo•llo'• 1 , . "'""' n_a e <.mnon H~rm~.1u,.6J~·1rn Cahr.ç,o, 1.~ci• 
nso das 1rnçõe~ llWCJOSas. .o{ €.sf(I explicapo ! ·~ dU} dia Bnrbado. :\awré. Pa~nl, Maria Padeira, 

Se ns 11ay'õcs fortes e ricás vêm n so- pe~ndo di'llóetam O'I jornais os m~édeiros 1 Geo~··in11 1>;. ~·•l. I..;il!fir1'j1 \'ão. Gncin~a 
frcr com <. sun falta de união interna, fafios fom passado o pé, muito honrndamente.

1 
PMart•O }"''t!1':?- i\1Cneh1~do\,..,_er.c1 ··.e. 051 <>~· J1':.~º · · ? p i , "- 1 . . p eres.J 1111111 ia, ar os 1c 01mo os., J\ .,... como sera com os paises pequenos 1· no11>0 o ........ rva hmho•, depois o • &•de no ele ele ' 

::\ão <Jllt:remos aplicar estas nossas · C.:tà.•, etc.. '. • ' . " ' " · i::i4!:::. 
P• h\' as a nenhum país cm especial lt1ca ~sslJTl c~püc;ado o moh''º· ~~ue5fo-/ ·....-"lõ: 

d . 'd ' ra~c1l\1a..1õ~ os .lfM,l',l'/~11s.,R:\(ª"~·friji~1al ! }Yãe,~rqc3111.z-dadc 
mas ~âQ .to. aVJa sugeri l\S p~r 14\(Q que..l 1 F ara eles se passarem! ' l .. . • -:--- .• . . 
se cs~n p. !';f;ando ,10 nosso PortugnJ. _ . =-::::::::'./ . \ JPUlnl d1zcr,.nos quc..n Unmo Ope11ma se 

' liô . d . , · " . ·d 1• ~E:/ ta.J)JllJ .r e que para ,, c1 .1 Qltdc eh c,lt\, ia 
' ·"" rç.1 o p1ogresso e ftu.ma iOlllll a- MANUE .. ENC Ã •• » a \pj:i..J~ l:.duardo :\lcs:i_11í,t.1; tanto .;ra wrda-

\ el alavn.nca1 sem n qual "s nações não . • , L 1 ~~NAÇ o.. de~.91,11)..J;l.lt\ csbva o halc'io,. 
podem \'IVer. Essa fôrça nnscc da ;:inz, l-!:nco11tr.n-~ hn di.R' dricnte f .1e ,et-linJn1~ , C)1110 bw no~ p.u~cc,.,, h lor; t !,imos 
do equilibrio social do seu pO\'G. As in- maestro, 1nótivo. Jll>rquc nll() tQ!norã ~e !l9, / d~ it]dqg;ir e <v~11)os 11 Sllbcr que não era nRda 
dusr ri 1s , s ancs as lite;rnturas. ilto espc<:tAcul-> de nmsnlJ.l JlQ. Teatro Pinheiro d1~to. 

' ' ChAges, conlonnc c'ta •nmtc11ldo. O 1" 'º qu l.1 ~ .. ;,., .1dqu11""0 pela 
a\•ançam sob um C:tlllpO constante de Fazemos votos pelo i.e11 pronto restabeleci- nova direcção para servir de meza para n 
di<1cordi11S; nunca saíndo destas, 001110 monto. · mesmn.(?) 
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DE Rf\ SPAO 
Os canarios da cLucta• 

Quando lemos, digamos com mngun e lri~­
tcza, o~ acontécimentos de que a no~sn capi­
tal foi lealro, encontramos-lhe um lado comi­
co. E' como nas festas artísticas dos grandes 
uctores, vemo~ um drama, uma tragedio e 
logo uma força para fazer rir o publico. 

O& canarios do nosso cole~a a cLucta•, 
fórum as farças do d1·ama pll/_tt1co. 

Como os leitores sabem, o governo do Victor 
Hui;:o (nüo é o celebre escritor francês) man­
dou ~e lar as portas da <r:ücla•. Mas fic:i ram 
lá fechado;, poi c;,quecimento dois pobres ca­
narios, que por i.inal são bons canllidor~. 
Pobre:. animais :iue iriam morrer de fome! Os 
JOrnab falaram, a Soewúuie P1111tetõra dos 
A111111ais poz mãos à obra e apó<> muitos em­
penhos lá fõrom abrir por uns minutos llS 
portas afim de salvarem os passaroi.. ])aí a 
pouco cuiam as duas ga iolas nas miios do 
$CU dono que até .chorava 'de alegria. Se lhes 
parece 1!1 

.. 1 O moSCAS 

:\áo ha padre que não tenha 
ü ma ama, pelo menos; 
.\ÍUs ninguem di ~cr mé ,·enha 
Q ue ela é ama de pequenos. 

P or mais que gri tes e ladres 
Bem.nltotapfegôa a fama, 
Oue jámais casand<,> os padres, 

i N(1Q ttm c.rianças de mama. 

Doi:mem -;;u+to de~.::aoçados, 
• 'em_pul~scnteril tal\'cl: 
• un.::a foram acordados 
P 'Jo berreirv dos nénés. 

Mas, perguota•me uma dama: 
Para que são cs:.es luxos 
De!• ter em casa -uma 111raa r 
O que não 1ea1 pequurruchos?. 1 . J 

Respondi :...::'..Minha Scnhoru, 
Se cm meujuiso não falho, 
E' p'b quando "em de l~ru 
·rerem p r-011t;t a ussor.ta d'a lho. 1 

(J .11 

' 

1() o Tru/ntlva de 28 de Ju­
lho''° 1892\ 

Tourada.-Dcstn \CZ lultc>u tuJo ao em­
presano: tomos, benJn1 ilhoiros e enchente. 
Umn "e"'l11dcir11 dc·ill1,llo 1>nrA os mn11dores. 

Dtiquele coniun10 dcsaním:hlor npen~s. se 
destacou o novel cnvnleiro, no•so p•tncio e 
anligo, Jooquim Peieif\I Alves, 4ue fa1peou um 

5tourq cQnt nic..uiit e tclicid11de. . 
Séxteto.-Chegou, flnMlmcnte, o c•ta vala 

' o Rntigo :o.exteto Qo1leZ1 que, comQ é C\l'Ulme, 
- vein-&11im1tr ~ç Janç11., do club. •lurante a epo­

ca balnear. Já nllo e1ft SCn),. tcmp<•. As nossas 
visitilnl.S n;lu,.estH'••ll olh•udo f Om lx•ns olhos, 
co"!quJn to com l<>rmosi--.,in'll' olhos, o sr. Ber­
q11ó. 

&m h11j11 -11. ex.• que .e ~1ecrtveu contr.a os 
-,, rRncorsitos femininO!', nrnnJen.to vu· o sexteto. 

Entre ti rnnetes e tirnnetn•, •no muito mais pa­
rn recear as tinmctu•, poio nAo acha? .. . ,, , - •H 

(Po Teul(lliva J e 11 d• 
Agosto de 1892) 

• ,'.J ' , Agora, ~egundo consta, os canarios estilo 
fulo,,, e querem cantar tudo que ouviram por 
lá. Do que houver informarei o cViroscns•. 
Já cheirn a um grande escandalo ! 

LrR. 
Importante .-Dcu cntrnda no . co1re ~a 

rec:ebedo11a desta c1>mmcl\ " qu11111u1 de reis 
!'18.3s9S6r3 de conlitbu1çilo de regfgto'. liqui­
dada no proces•o in.t.1urn,1o pvr ialecunento 
de Fran~ Romeiro Ju Foii•eca, do Sangui­
nha!. 

'.lllGlitt DA l'OST& 

~~: 
Rafael Bord2lo Pinheiro 

!'>o no~ pre&ado amigo e colaborador sr. 
.\lfredo Pinto (Saca' em) recebemos um ele· 
J.lllnte folheto em que este ilustre escri t{)r 
prc~ta uma ju»ti~sima homenagem ií memoria 
do j.(rn11dc nrfüt• que foi Rafael Bordalo. 

E' uma ~legante brochura, edição da livra­
ria ferin, com cara ilustrada por F. Valença 
e inserindo algumas auto-caricaturas do sau· 
doso humori~l<t. 

Ao ~eu autor agradecemos penhorados 11 

gentile7a d.1 oferta. 

~~ 
O que era digno de se vêr 

no baile dos óperarios 

A elegancia de algumas mascaras. 
.. Os peito~ do Celestino. 
• A grande co11fusion, devida ií grande ag­

gl11mt,.ntio11. 
• A gracinha do Franklim a medir o com· 

primento do cVi roscas•. 
• A 11!inaç1io da musica. 
• O vc~tido da Bernarda. 
• O vidro da porta do pateo, que parecia 

me~mo partido. 
• A rotundidade da Frederica. 
• A alegria da mãe do Venancio, mascara­

da de /Jis-ve/lta. 
• A magnifica copia dum quadro do Sal11n 

rep1esentando um estudo do nú. 

~e 2 O VIROSCAS 
no carnaval 

~e 

• 'l 
• 

Ciclo Cl u. b Caldense 
Oesfozcndo os boatos rropal•dos, decl11rn a 

Ji1(C~âo Jeote club que segun,lo o cosrn:nc 
dos flnnos antelio1es, e em iguais condições, 
1ealiS11m·5" na séde da mesma 11$SOCiaçâo os 
cvMumadoo bailes do cam1tval. 

A Direcçcio. 

€na pai! 
Jã viram o programa dn récita dos cnixei-

11,·r 
P111ece a légoo dn Povoa! Aquilo é espectn­

Cl:lo pain stb horas! Nunca mais aoaba l 

Teatro J>inú ciro 111agas 
1 DE 'FEVEREIRO 

A's 20 e m ei• horas 
===============-=-==:::o== 
Recita promovida pela /\ssoc:iaçao dos 
empregados no C.omerc:io e Industria 
e Nova Filarmonlca Caldense, em·lbe­
nefic::io dos .seus cofres. 

J?E.OGR.A.::M:A, 

1.ª P.\UTE-Pch1 t unu-or4 t1Cdt1•a,com .. 
podtu d e 40 executuncctt. O E.\.·,·u1·tt.io11i8la, 
po•8o-doblc-Rttul Galiun o; J::11pcr_<111ra, 
ttinfoniu - t-hu1 l Gahauo; l-rut.:1·11u/,ule, 
valdR-Carlod .Sil.,-u. ' 

2.• P.\ RTE-.\ rcprc..cntuç.'º da come· 
diit cru 1 acto, Je J. J l\ C.1w1u·u .\lnnoel 

O Grande Inventor 
3.• PARTl':-A rcprc•entttçno do come.lia 
cm 3 acto• d e Bapti•tt• .\lncbu•lo : 

O Tio Padre~ 
Des<•111peJJl1<• a ciu go do l"crmr nci<i ela 

Com:ei~·<lo, Jo•é Ab1·c!'· Hwli."~ 1-· Fi­
gueirecl<>, J oã_" Se,.,1/!111, Vt1·g1l10 1•: Ct1l­
cll!ira, José Fro111 e Er11c1Jtb ele 1'/g1lcl· 
1·cdo. 

Durante os intervalos IO«trrá 110 11t1ldo 
"" 1.• ord em. 11ob a tlírccçclo cio ilus­
tre t1mador 1uusical e.~.- sr. Salua­
tl<>r Pau1110 de Sousa, <1 11·oua 1'1/ccr-
1uonic<J Ca ldcnt:W. 

Uma orquestra c:ompollta por cli1Jtl1tl~B 
1u11c.1dore1J, sob a r cgcnc1a do l' .. -.:11u10 
1uaestro ex.• · Ili" .• \fauucl cltr E11ct1rua­
ç1lo, tócará tuJ 1;i11foniC11<t de aberlurn 

·.Ruulquer 1iwtivo i,11111/•eulg101Jt>tle /êJt·çar· 
a alteração déste /Jl'ograma 

- = •=-. 
TJí/helcs á venda 110 Cab•l•lr•lro d• .Cis­

boa- Praça da '/f.•publlca. 

«Rafael Borda.lo Pmheiro» 
Este opusculo de Ã'rfredo Pinto (Sacavem), 

cujo custo é de 20 certul\'Os, encontra-se à 
venda nesta vila na papelt1rfo José Dias. 

$JE 
11Como a pro\·idt:n.::ia é prodiga ! Deu a 

.:::1da um o seu brinquedo : a honeca para 
a crcança, a creança para o h<11T1cm, o ho· 
mcm para a mulher e a mulher p;1ra o de· 
monio.n- Victor HNgo. 

Novo teatro.-0 1.-i.tar pllrf\ 11 con•t•ução 
d~ novo teatro abre ~ 1b.1J•• ás 5 horas J 11 tnr­
JC', f<>CAnJo us cltt•~ flltt• nwnic11s dn vila. 

A bsrrnca, cnn•t1 ui.la sob n direcÇAo de Ra­
loel Boidalo P111heiw, é inexcedivel de bom 
gõ,to,e oiiginuliclu.lc. 

~~ 

O \JIROSCl\S 
no carnaval 

7 7 . . 
~~ :p.,... 

Será "Ioda?! . 
São já duas vezct., ultimamente, que uma 

menina oo..;,a conht:cida, quando ,·este urna 
peça de vestuario nov11 , a apre~enta ain?a 
com os blinh11vos. lla tcmp0i. foi uma saia, 
agora uma blusa. 

Se não soubesbemos que é ela quem as 
faz, d iríamos que tinha ficado a dever á cos­
tureira. 

Saiba 
~E 

morrer 
Meu •er e'l8porei no Ji,la insana 
Do tropel dns paixõc~ que me arrasta\'8; 
Ah! cego cu criul. .... ahl mí•ell> cu julg1tval 
Em mim qua:>I im0rtel a e:.sencia humanal 

De que inumero, "6b o men te ufftna 
Existencit1 falaz me nilu Joii11va! 
l\lns eis sucwnbe 11 na111reu t>-;c,.1va 
A o mal qtl<! a \'id:1 cm su11 origem ,!ano. 

Prnzeres, sóciós meu~. e meus tyrhnos, 
, J E~ta Rima, quq sc.tcntn em si não coube, 

No abismo vos sumiu tios deocngttnos. 

Oeusl oh! Déusl \:;!unnd•> 11 monc a luz me roube, 
GAnhe u:n momento o que perderam anos; 
Saiba 111011-er o <1uc viver nl\•> -.oube 1 

lil10uel ~hrla Barbosa du Boo3ge. 

N. R. E' ~10 um do" Jo11 ultimo$ ~onetos que Bl­
n1ano conlr(>z, jA proxiinll a u·mr-se-lhe o derradeiro 
sopro da existcncia. 

SPe 
O saguí é muito menos est~pido que o 

homem: come, bebe, coça-se, Vl\'e e acaba 
feliz porque não receia J c vir a ser homem. 
-Camilo Castt!o Brn11co: 



p OQ VIBOSCAS 

Delivrance Explicaçâo de proverbias • 
Deu à luz, com muita lclicidade, u•na nhha,ta O impedido dum general e~tendeu que 

.de roblltitOS nenés, a gentil cadela do nosso tambem devia deixar crescer a pêra. O ge­
nmlgo Luiz Augusto. neral ferrou-lhe se i$ dias de êalabouço por 

l\lãe e tlitlos encontram-se excelenten1ente falta de respeito. 
dispo>tô:'. O mais grave, po1ô1n, é que o pai Com /tú ""'" nào 6riltqU/s ás f!lras. 
pretende fugir à re~ponsab1U.lode do seu neto, • 
001\9erva1lJo o inr.ognitp, pulo que o nosso Um cmrc, ado eslava e íl''cl"'af"l\:lo, na ,sua 
amigo Luiz Augusto, n11 mnis simpatica e cadeira de rlltfas, e m um ..:õx(> e e;;tava-lhe 
humana as int.,nçõe$, vol requerer o respecti- metendo um paláo tetri,·el. Sobreveiu um 
vo rro::esso de inve•tigaçAO de paternlade ile· touro tresmalhado. 0 .:ôxo deu li. peminha 
giuma, sendo um dos lundomentos a extrno1· e safo~-se . O intrujão tolhido levou marrada 
dinndo semelhança entre os recem-nnscidos e até no clu da bôca. 

·O pn i. Mais d1p1·essa se apa,,/1<i 1'111 111emirosq que 
E' mister GUe o caso oe averigue, a bem da ttlll c6.ro. 

justica e da mornlidode, p<>i5 oons a· (IOS que o t ) • 
malvado rai, quaod\> lhe etlij>.t1cm àql1ele l.,cto1,,.. f!i sui"-i1b cheir:iva mal da jxka desde 
numa d•h ma:1ife~tnções Jr.> ~U tinismo, 'se p141ucoo .• \ .,;;;im foi ~empre a1é á hora dá: 
mo~tra indignado. - ?\Í<1rte. ;\ men. 

Dura le:r ud k:r. O ha!lto i tltna seg-un.dri nalunea. 

~E tt ,. ~ p • 
l 'm pintór, amigo de si! lev:mtar tarde, Uma hoa noticia 

A cris.e porque o tcutro cst11 PllSSRndo na 
copitol, tem forçado alguns 111 tistas o ~bando­
nur LisboR pora vi rem em •tournée• pela pro­
víncia. E' néstas condições que se eQtj.mtra 
nesta vila uma companhin dramntica dirigida 
,!'CIO RClOr Cii.• lo3 de Sou'ª e. C<Vtlpj)S\ft por 
~rtl~tos dos t'eatros Nttcional, Gina-io, Rúd' ~os 
Conde-s. C(tc. Seg .. mdo no' c-pns1:11, ~ta cõro!S4· 
nhí11 conta aqui dcm.,rar-.c alguns mêses apre­
sentanJo um reporto• io e-colhido. 

A estreia e;1á anuncil\WI pttm t>reve p0 Tea­
t ro Pinheiro ·ChHgos sen,\o os prcç<>s dos luga­
re~ muito resumidos. 

Voi nssim o povo das C•1IJns ter onde pas­
sar algumas horas, -di<trninJ•) o espirito, ol\•i· 
dnnJo 11s agruras da l11t11 :•ela viJo. 

~E 
Carnaval 

E-tilo dispertal)Jo grnr1,te entusiasmo os di­
ver,os bailt!S que se C>tão orgunhanJo pnra o 
proxi mo c11rn111101. Que nos conste, est~o já 
prcpRrnntlo-se bailes nas ~eguintes salas: do 
Ciclo-Club, do Associaç11o dos Cnixciros e do 
Club de Recrdo. "' 
~ bailes nà ASSl)Cieçil 1 Jos C..ixdros são os 

que o 11nno passado se realisaram no Hotel da 
Cop11, estando já contrn taJo o e:.timsdo pianb­
tn e nosso amigo sr. AlfteJo Lino de Seusa, 
que Já h~ bastantes ano, \'Cm a esta \ºila, onde 
tem grnngeado {:erais. siinp11tins. 

~E 
Soireé dançante 

N'a séde da União Operaria realisou-se no 
passado domingo uma M>iieé dançante que 
decorreu sempre no meio da maior animação, 
sendo tal a aglomera~io de convidados e 
mascaras que tornavam quasi impossh·el dan­
çar· se. 

Agtadecemos a gentilesa <lo convite. 

~E , 
o "Ulroscas,, no Carnaval 

Aos nossos cola boradores 
Todas as produções para este numero de­

\•em ficar em nosso poder oM ao dia 9 de 
Fe\•ereiro, inclusivé, sem o que não poderão 
ser publicadas. 

Desde já prevenimos que não publicaremos 
quaisquer originais que sejam demasiadamen­
te porcos ou pornograficos. 

~E 
· Cinematografo High·Life 

Continuam despertando grnnde intçresse 
os espectaculos neste elegante salão, onde se 
continuam ex.ibindo os melhores films du 
actualidade. 

*-Os ciumes s.'\o o ;enti >le"t" dn propriedaJe; 
a inveja é o instinto do rouou.- P. Ge1fattl . 

.. 

não pif\tava senão quudr(I.'! reprc~entaodo o 
rwsccr do sol. 1 

Nào t! f1111· »1uito • A111àt1heett'> que se ma­
dri'Cª mais cedo. 

findré }Jruq 
~~ ,... ..... 

. Expediente 
A todas as pe,soaa a qut!ID 

enviamos, pela primeira vez, 
o noaa&iornal, pedimos a fi ... 
nêaa de no-lo d evolver, caso 
não desejem honrar-no• com 
a sua assinatura. 

Romance histórico de em­
polgante interêsse 

CADA TÓlIO lUS1L $10 CENT. 
P~dido" á B iblioteca d o Povo ­

Rua d e S. Beuto, 219-LIS BOA. • 

l --• 
e= ... e 

• O melhor romance : 

/\mores de Principe 
ou 

Misterios dum tumulo 
O maior 11contcci111e11to literntio dos 

ultimos tempos. 

10 centavos o tomo mensal 

fl }Yt a seara de jJronze 
ou AMORES DE PIRATA 
Novela reRlisto, de merito e interesse ex. 
~cpcionRis, ond.: revivem personAgens 
que existiram na époc11 em que Hespa­
nhn Jominnvn Portugnl. 

10 centavos o tomo meftsal 

Ambsis cstRS '>b•as são editndR~ pela 
Biblioteca $.>eia! Operaria, rua da Bar-

1 ~ r<>yl, 107-Lisboa, c:1s11 editora ~u?dadn 
em 189$ e pera <>nlle selilO sohc1tadas 

llltodas a~ nssinaturn<. -• 

3 

'l O VIROSCAS 'l 
• no carnaval • 

~E 
Frigideira de miolos 

SECÇÃO CH.A.RADISTIC.A 
Decf/ rar;õe$ do n : 16, 

1 Chapeu. 2-Girasol. 3 Ata. 4-Aoo­
m~, Romu •. 5-Enlino, sino. 6'-Gamo, r a­
mo. 7- ManaJ F~rlª · 8- PovQ, ovo. 9-;Ar­
naldo Julio Martinf . 10-Alfcedo l\l'aniwi . 
11- Marinha Grani:le . 12-A !1aciencia ~é: ,a 
arte de esperar . ,, 

ll 

3 

1.0 tlecifr ... or .-O== (Toda&) 

~~,~~-=s~..-.::30cc~a 

_ Cl:I A:f~ADAS 
EJ).<I: lvERl'IO 

E' um emprego éntre os turco5, 
Da mais distinta grandeta.-1 
foi um-,noãelo rµ terra ., 
Do sofrimen~ e pobren.- 1 

E' um triunfo qu~ ao !]~O, 
Amor mil vezes, disputá, 
Fiqndo amor quasi sempre 
O vencedor dest~ luta. 

f"I 
~FR.A.SE 

'.fenlàtlva 

Vi este arreio na atmo~féra ornar-2-.:. 
1Jyma1aia 

O que ufirme a dignidade não a tem-
1-2. <\ 

Ar/1mlllr 

P rocura este bichp no~ olhos- 2-2. 
1 A'r/11111ar 

Electrica 
5 

'rem côr esta mulher-2 

Aumentatlva 
Jlrjumar 

6 
O peixe come o reptil-2. 

1'ilosga 
Decapitada 

1 
Este utensílio não é barato- 3-2. 

0 11108 preto• 
Logogrifo 

Isto vê-se no teatro-5-6-4-3-4.! 
E come-se esta iguaria-5-2-1-7 
Apesar do parentesco 
T alvez que não seja tia. 

Tentaltoa 
Enigmas 
Por iniciaf8 

9 o. V. M. D. s. E. f,. J. s. M. F. Q.o.o. 
t 4 2 1. 4 1 2 1 2 2 [ 

10 

O mais velho 
Maçada• 
Comercial 

DEVI.AS JOI, SALDAS 
Negociante das Caldas 

Ag,,t/ia !?. Sa11c/1e:: 

Geograftca 

MEÇO A MELGA 
Terra portuguêsa 

O m ais velho 

Pergunta enigmatica 
t 'J .. d T 

Porque se parece a pronnc1a e raz-os: 
-l\1.ontes com um clarinete ? 

O mais t•elllo 



4 o vmoSCAS 

·' 

t Trabath-os de luxo e de côres 

1' 


